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 Inundações e Deslizamentos na Região Serrana do Rio de Janeiro - Janeiro de 2011
 Sumário Executivo
 Os eventos de 11 e 12 de janeiro de 2011 no estado do Rio de Janeiro configuraram o queviria ser o pior desastre na história brasileira. Chuvas torrenciais em sete municípios daRegião Serrana do estado causaram a morte de mais de 900 pessoas e afetaram mais de300 mil pessoas. Grande parte dos impactos foi causada por deslizamentos de terra devidoao grande volume de chuvas registrado na região. Por exemplo, o Instituto Nacional deMeteorologia (INMET) registrou 166 mm de chuva para a cidade de Nova Friburgo, o querepresenta mais de 70% do valor médio histórico para o mês de janeiro.
 Dentre os municípios afetados, Areal, Bom Jardim, Nova Friburgo, São José do Vale doRio Preto, Sumidouro, Petrópolis e Teresópolis decretaram estado de calamidade pública.A escala do desastre pode ser representada pelo número de funcionários envolvidos noprocesso de resposta. Mais de mil homens de diferentes organizações (Defesa Civil,prefeituras, governos estaduais, Força Nacional de Segurança Pública) foram destacadospara atuar na região nas operações pós-desastre.
 Os impactos do desastre na Região Serrana não se limitaram às perdas e danos, mastambém configuraram um marco nas políticas de gestão de riscos e desastre no país.Imediatamente após as chuvas, no processo de resposta, a presidenta Dilma Rousseffinstalou uma força tarefa bem como iniciou um processo duradouro de fortalecimentodas práticas de gestão de riscos e desastres a nível nacional.
 Com relação às perdas e danos, estimativas do Banco Mundial apontam para custostotais da ordem de R$ 4.78 bilhões. Dentre estes custos, aproximadamente R$ 3.15 bilhõescorrespondem ao setor público e R$ 1.62 bilhões são de propriedade privada. Em relaçãoa propriedade dos danos, o setor habitacional foi o que registrou custos privados maisrelevantes (R$ 647 milhões).
 Os setores sociais foram os que maissustentaram perdas e danos, comum custo total estimado em R$ 2.69bilhões. Em segundo lugar, o setorde infraestruturas foi impactado emcerca de R$ 1 bilhão. Os setoresprodutivos tiveram custos diretos eindiretos estimados em R$ 896milhões, enquanto os impactosambientais foram estimados em R$71.4 milhões.
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 Com perdas (impactos diretos) superiores aos danos (impactos indiretos), destaca-se osetor de habitação, com perdas de quase R$ 2 bilhões em função dos elevados custosdas obras de contenção de encostas, orçadas em aproximadamente R$ 1.3 bilhões.
 Já no setor de transportes, oscustos totais foram de ordem deR$ 620 milhões. Ressalta-se queestes foram estimados a partir dosdados de custos informados paraa reconstrução de vias, rodoviase obras de arte destruídas oudanificadas pelas chuvas e/oudeslizamento de encostas. Assim,não foram estimados os custosindiretos de interrupção ou atrasonas atividades de transportes,que poderiam ter implicaçõesrelevantes para as análises realizadas.
 No setor de Água e Saneamento, o custo de reparo ou reconstrução de canais e sistemasde drenagem representa aproximadamente 89% dos custos totais (ou R$ 410 milhões).Em relação a distribuição dos impactos, embora parte dos mesmos tenha ocorrido sobreos ativos de empresas privadas, grande parte do custo de reparo da rede é sobre o setorpúblico (R$ 418 milhões), à exemplo do setor de habitação.
 Por fim, o setor produtivo do comércio foi o segundo setor mais impactado, com custostotais estimados em R$ 469 milhões. Nesse setor, a propriedade das perdas e danos éprivada, embora existam custos indiretos associados ao setor público como, por exemplo,a estruturação de ações de apoio à recuperação e a oferta de crédito subsidiado aospequenos empresários. Esses custos, no entanto, não foram considerados em função daindisponibilidade de informações. No comércio e nos demais setores produtivos, asestimativas são baseadas em pesquisas realizadas na fase pós-desastre e se referemapenas aos impactos imediatos dos deslizamentos. Logo, ignoram efeitos de médio e longoprazos e, portanto, é provável que subestimem as perdas e custos nos setores econômicos.
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13
 Inundações e Deslizamentos na Região Serrana do Rio de Janeiro - Janeiro de 2011
 1. O Evento
 1.1 Megadesastre da Região Serrana do Rio de Janeiro
 Entre os dias 11 e 12 de janeiro de 2011, chuvas de grande intensidade deflagraram o queseria considerado o pior desastre brasileiro dos últimos tempos: as inundações e deslizamentosda Região Serrana do Rio de Janeiro, evento que causou 9051 mortes em sete cidades eafetou mais de 300 mil pessoas, ou 42% da população dos municípios atingidos.
 De acordo com informações do DRM-RJ (Departamento de Recursos Minerais do Rio deJaneiro), a entrada de massas de ar provenientes da Zona de Convergência do Atlântico Sul(ZCAS)2 na Região Serrana do Rio de Janeiro, associada ao uso e ocupação do solo, bemcomo às chuvas antecedentes e erosões fluviais e pluviais, culminaram nos deslizamentos einundações na região. Segundo o INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais), em doisdias a estação do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) registrou 166 milímetros de chuvaem Nova Friburgo, mais de 70% do valor médio histórico para o mês.
 Areal, Bom Jardim, Nova Friburgo, São José do Valedo Rio Preto, Sumidouro, Petrópolis e Teresópolisdecretaram estado de calamidade pública (ECP).Além destes, também foram afetados os municípiosde Santa Maria Madalena, Sapucaia, Paraíba doSul, São Sebastião do Alto, Três Rios, Cordeiro,Carmo, Macuco e Cantagalo.
 Entre bombeiros, funcionários das defesas civis e dasprefeituras, mais de mil homens chegaram a trabalharnas operações de resgate. A Força Nacional deSegurança Pública, a Marinha, a Aeronáutica, osgovernos dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo,Santa Catarina e Minas Gerais também seenvolveram nos resgates oferecendo helicópteros,efetivos, medicamentos, unidades móveis deatendimento médico e suprimentos, bem como outrostipos de suporte aos municípios afetados. Uma megaoperação para um mega desastre.
 1 Último dado disponibilizado pela Polícia Civil do Rio de Janeiro. Os dados sobre vítimas fatais ainda estão em análise pelo Ministério Público do Riode Janeiro.2 Segundo o INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais), a Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) é uma banda de nebulosidade eprecipitação orientada no sentido noroeste-sudeste que se estende desde o sul da região Amazônica até a região central do Atlântico Sul. Suaatuação é característica entre dezembro e março e, em sua área de abrangência, em poucas horas podem ocorrer chuvas de grande volume.
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 Inundações e Deslizamentos na Região Serrana do Rio de Janeiro - Janeiro de 2011
 Ao mesmo tempo em que as inundações e deslizamentos de janeiro de 2011 marcaram aregião serrana e o estado do Rio de Janeiro, essa tipologia de evento é recorrente naregião. De acordo com o Atlas Brasileiro dos Desastres Naturais, entre 1991 e 2010, 42%dos registros de desastres naturais (625, no total) correspondem a fenômenos deinundações bruscas (260 registros) e 22% a movimentos de massa (140 registros). Ainundações graduais são a segunda tipologia mais freqüente no estado, com 155 registrosno período de vinte anos, o que corresponde a 25% dos eventos registrados no Rio deJaneiro.
 Entre os municípios mais atingidos no estado, Petrópolis é a cidade com o maior númerode registros oficiais: foram 28 registros no período, sendo 17 movimentos de massa e 11 deinundações (bruscas ou graduais), segundo o Atlas Brasileiro dos Desastres Naturais. EmTeresópolis, dos 13 registros oficiais de desastres, cinco são referentes a movimentos demassa e 8 de inundações. Areal, Nova Friburgo, Bom Jardim, Sumidouro, São José do Valedo Rio Preto também já sofreram com inundações ou deslizamentos de terra no passadoe, de acordo com relatório do CEPED/UFSC sobre a região, nos últimos anos o intervaloentre esses eventos tem diminuído.
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 1.2 POPULAÇÃO AFETADA
 De acordo com o Censo de 2010 do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística),nos sete municípios que entraram em estado de calamidade pública viviam 713.652pessoas, ou 4.46% da população do estado do Rio de Janeiro (15.989.929). Segundoinformações dos Avadans (Relatórios de Avaliação de Danos), 304.562 pessoas foramdiretamente afetadas pelo desastre, o que representa 42.68% da população dos setemunicípios e 1.9% da população do estado do Rio de Janeiro.
 A cidade de Nova Friburgo reportou 180 mil afetados e, com isso, concentrou 60% dapopulação atingida pelo desastre. A população desabrigada, por sua vez, concentrou-se em Teresópolis (41%). Os desabrigados em Nova Friburgo e Petrópolis representam 23%e 17% do total, respectivamente. De fato, de uma forma geral esses três municípiosconcentraram a maior parte do impacto das inundações e deslizamentos, porém, nascidades menores, em termos relativos o impacto foi significativo. Em São José do Vale doRio Preto e em Sumidouro, com 20.251 e 14.900 habitantes, respectivamente, toda apopulação foi afetada pelo desastre.
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 Em Areal, onde 61% da população foram afetadas, aproximadamente 22% dos habitantestiveram que deixar suas casas (desabrigados e desalojados). Em Teresópolis, cerca de10% da população ficou desabrigada ou desalojada. É muito importante ressaltar que,em termos de danos humanos, o desastre da Região Serrana foi um evento semprecedentes e que a situação extrema estabelecida durante a fase emergencial pós-desastre também se reflete na qualidade das informações dos Avadans, parciais eincompletas.
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 Avaliação de Perdas e Danos
 Ademais, diferentes instituições de todo o País seenvolveram nas atividades de assistência àsvítimas, o que dificultou a coleta e acompatibilização dos dados de diversas fontes.Sendo assim, as informações oficiais a respeitodos danos humanos são suficientes paraevidenciar a magnitude e o alcance dodesastre, mas devem ser consideradas comcautela.
 Entre 1991 e dezembro de 2010, no estado do Riode Janeiro foram registradas 1.783 vítimas fataispor desastres naturais (Atlas Brasileiro dosDesastres Naturais), enquanto apenas no eventoda Região Serrana, em janeiro de 2011, a PolíciaCivil contabilizou 905 mortos3. Por sua vez, onúmero de desabrigados durante o desastre de2011 é equivalente a mais de 20% do número dedesabrigados por desastres no estado do Rio deJaneiro no período 1991-2010. Assim, fica claroporque, embora deslizamentos e inundaçõessejam eventos recorrentes no estado do Rio deJaneiro e também na região serrana, o megadesastre de janeiro de 2011 marcou o País.
 3 O Ministério Público do Rio de Janeiro passou a centralizar as informações sobre os desaparecidos na região e, atualmente, ainda trabalha naidentificação das vítimas fatais. De fato, o número de mortos deve superar 905, mas neste relatório foi utilizado o último levantamento oficialdivulgado pela Polícia Civil do Rio de Janeiro.
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 Inundações e Deslizamentos na Região Serrana do Rio de Janeiro - Janeiro de 2011
 2. Avaliação de Perdas e Danos
 2.1 Sumário de Perdas e Danos
 As inundações e deslizamentos da Região Serrana do Rio de Janeiro em janeiro de 2011ficaram conhecidos como o pior desastre brasileiro em termos de danos humanos, mas asperdas e danos econômicos também foram significativos, com implicações relevantessobre a qualidade de vida dos sobreviventes e para a atividade econômica na região,que mais de um ano depois ainda está longe de recuperar seu status pré-desastre.
 As perdas e danos totais foram estimados em R$ 4.8 bilhões, valor que, no entanto, omiteimpactos relevantes em setores como o da educação e o da saúde, que não puderamser considerados em função da indisponibilidade de informações detalhadas. Dos custostotais, R$ 2.2 bilhões (46%) correspondem aos danos, custos diretos das inundações edeslizamentos. Por sua vez, as perdas (custos indiretos do desastre) foram estimadas emR$ 2.6 bilhões (54% dos custos totais).
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 Avaliação de Perdas e Danos
 O impacto foi concentrado no setor social, cujas perdas e danos representam 58% doscustos estimados. Esse número reflete principalmente as perdas e danos no setorhabitacional, estimados em R$ 2.6 bilhões. Nos setores de infraestrutura e produtivos, oscustos diretos e indiretos do desastre foram estimados em R$ 1 bilhão e R$ 896 milhões,respectivamente.
 O setor habitacional concentrou 55% das perdas e danos estimados em função do altocusto das obras de contenção de encostas, de outras medidas de redução devulnerabilidade e do programa de reassentamento das famílias afetadas pelas inundações
 e deslizamentos. No setor deinfraestrutura de transportes, cujasperdas e danos correspondem a 13%do custo total, o principal efeito doevento foi a destruição de pontes,rodovias e estradas vicinais, quealém impor ao estado elevadoscustos de recuperação, afetamoutros setores, gerando perdas parao setor privado. No setor desaneamento básico, a recuperaçãodos canais e das redesprincipalmente sobre o setor público.
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 De fato, aproximadamente doisterços das perdas e danosestimados são de propriedadepública. No setor privado, oimpacto sobre as atividadesindustriais, sobre a agricultura e,sobre o comércio local, alémdaquele observado no setorhabitacional, implicaram emcustos diretos e indiretos da ordemde R$ 1.6 bilhões. Em todo caso,vale mencionar que arecuperação das unidadesresidenciais populares (assim
 como outros danos nos demais setores) tende a ser absorvida pelo setor público, de modoque o impacto fiscal das inundações e deslizamentos pode ser reforçado por diversoscanais de propriedade privada.
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 2.2 Setores Sociais: Habitação
 No setor habitacional, as perdas e danos foram estimados em R$ 2.6 bilhões, valor querepresenta 55% do impacto total do desastre. Embora mais de oito mil unidadeshabitacionais tenha sido destruído, o impacto no setor habitacional foi principalmenteindireto em função do alto custo das obras de redução de vulnerabilidade e readequaçãonecessárias na região: apenas as obras de contenção de encostas têm um custo estimadoem mais de R$ 1 bilhão. Assim, a propriedade das perdas e danos no setor habitacional émajoritariamente pública – apenas 25% dos custos diretos e indiretos incidem sobre ainiciativa privada.
 Foram estimados quase R$ 2 bilhões em perdas, sendo aproximadamente R$ 1.7 bilhõesreferente aos custos do programa de readequação das margens, das obras de contençãode encostas e das obras de dragagem nos rios e canais da região. Logo, no setorhabitacional 75% dos custos do desastre foram indiretos.
 Os danos, por sua vez, somaram R$ 645 milhões e refletem principalmente os custos dereconstrução das unidades habitacionais populares destruídas durante as inundações edeslizamentos. De fato, 91% dos danos estimados se referem aos prejuízos sofridos pelapopulação de baixa renda.
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 Ao todo, a demanda por unidadeshabitacionais populares prevista nos setemunicípios em Estado de CalamidadePública (ECP) é de 7.602 casas, cujo custode reconstrução é estimado em R$ 479milhões sem considerar, por exemplo, aaquisição e preparação de terrenos e aexpansão das redes de infraestrutura deenergia e saneamento básico até os novosconjuntos habitacionais.
 Vale mencionar que dentro do programa dereassentamento a população afetada podeoptar por diferentes formas de assistência(indenização, unidade habitacional emconjunto popular ou aquisição de unidadehabitacional assistida), mas o custo dereposição desses ativos teve comoreferência a tabela do Programa MinhaCasa, Minha Vida para o Rio de Janeiro.Além disso, estima-se que outros 5.634domicílios populares foram danificados e queo custo de recuperação ficou em cerca deR$ 89 milhões. Mas, não apenas a populaçãode baixa renda foi afetada pelo desastre: 310casas não-populares foram destruídas eoutras 987 foram danificadas, com custo derecuperação total estimado em cerca de R$54 milhões. É importante ressaltar queenquanto a demanda por imóveis popularesé um dado obtido a partir de pesquisas decampo realizadas no âmbito do programade reassentamento das famílias da áreaafetada, as informações sobre as residênciasnão–populares foram obtidas por meio dosAvadans e, portanto, podem ser imprecisase incompletas. Ademais, não é possívelqualificar os imóveis não-populares destruídos e, conseqüentemente, as estimativas doscustos de reposição desses ativos podem subestimar o impacto do desastre sobre esseextrato social.
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 Entre os municípios atingidos,Nova Friburgo, Petrópolis eTeresópolis, juntos, sofreram89% das perdas e danos,sendo que apenas em NovaFriburgo está concentradomais da metade (55%) doimpacto estimado total. Dademanda total por unidadeshabitacionais popularesidentificada pelo estado nassete cidade afetadas (7.602),mais de seis mil correspondemaos domicílios destruídosnessas três cidades, o quejustifica em parte a altaconcentração dos prejuízosnestes três municípios. Além disso, apenas em Nova Friburgo as obras de contenção deencostas devem custar mais de R$ 1 bilhão e representam cerca de 85% do custo detodas as obras do tipo na região, ou 58% das custos indiretos totais do desastre estimadosnos sete municípios.
 Em relação ao estoque municipal de domicílios, nas cidades menores, como Areal, BomJardim e Sumidouro, o impacto foi mais significativo. No primeiro, 18.46% dos domicílios do
 município foram destruídos pelasinundações e deslizamentos,enquanto outros 14.29% foramdanificados. Ou seja, o desastreafetou quase 33% dos domicíliosde Areal. Em Bom Jardim, 5.38%dos domicílios das cidades foramdestruídas pelo desastre e12.18% sofreram algum nível dedano. Nos sete municípios, 6.13%dos imóveis foram atingidos,sendo que 3.34% foramtotalmente destruídos.
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 Enquanto o programa de reassentamento está em andamento, as famílias afetadasrecebem do governo aluguel-social para custearem as despesas de moradia provisóriae os custos deste programa foram estimados em R$ 44 milhões (com base em informaçõesparciais). Além desse custo, também é responsabilidade do setor público realizar as obrasde readequação e redução de vulnerabilidade, como as dragagens, as contenções deencostas e a readequação das margens dos rios na região. Neste contexto, o impactosobre o setor público através do canal habitacional é estimado em R$ 1.9 bilhões (75%
 dos custos totais no setor).Tendo em vista que oestado também assumeparte relevante dos custosde reconstrução dasmoradias populares, oimpacto financeiro sobreas contas públicas tende aser ainda maior.
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 Enfim, as inundações e deslizamentos na Região Serrana do Rio de Janeiro em 2011 tiveramum impacto significativo no setor habitacional, principalmente porque depois do desastreserá necessário realizar diversas obras de redução de vulnerabilidade na região,intervenções de alto custo que devem ser realizadas pelo setor público. Os danos, porsua vez, foram concentrados no segmento de moradias popular e o custo doreassentamento das famílias de baixa renda corresponde a mais de 90% dos custos diretosdo desastre na região.
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 2.3 Setores de Infraestrutura: Transportes
 No setor de infraestrutura de transportes foram estimados perdas e danos da ordem deR$ 621 milhões, o que representa 13% dos custos totais do desastre da Região Serrana doRio de Janeiro. Diversos trechos de rodovias estaduais, pontes, pontilhões, pavimentaçãourbana e outros equipamentos foram destruídos pelas inundações e deslizamentos.
 Este valor, no entanto, emfunção da indisponibilidade dedados não inclui os custosindiretos no setor como, porexemplo, os custos de limpezade vias urbanas, das pontesprovisórias do exércitoinstaladas na região por mesesapós o desastre, o aumentodos custos de transporte ouobras emergenciais provisóriaspara o restabelecimento dotráfego na região.
 Entre os sete municípios emECP, Nova Friburgoconcentrou mais de 40% doscustos estimados totais.Teresópolis foi a segundacidade mais atingida, comdanos estimados em R$ 209milhões.
 Cinco rodovias estaduais daregião foram identificadaspelo DER-RJ (Departamento deEstradas de Rodagem do Riode Janeiro) no plano deintervenções para arecuperação das vias deacesso à Região Serrana comocríticas, e apenas essas tinham
 custo de recuperação estimado em mais de R$ 292 milhões: nessas seis rodovias estaduais(RJ-130, RJ-134, RJ-142, RJ-148 e RJ-150), 112 pontos críticos demandaram intervençõespara o restabelecimento do tráfego local.
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 Segundo informações dos Avadans (Relatório de Avaliação de Danos), no total foramdestruídos 340 quilômetros de rodovias e 1.600 quilômetros sofreram algum tipo de danoem função do desastre. Além disso, foram destruídas 184 pontes, pontilhões ou passagensmolhadas nas sete cidades afetadas, e outras 46 unidades foram danificadas. Mais de700 mil metros quadrados de pavimentação urbana também foram destruídos oudanificados pelas inundações e deslizamentos.
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 2.4 Setores de Infraestrutura: Água e Saneamento
 No setor de infraestrutura de saneamento, as perdas e danos foram estimados em R$ 457milhões, com a maior parte do impacto registrado nos canais e nos sistemas de drenagemda região, e a propriedade das perdas e danos principalmente do setor público. Estevalor representa 10% do impacto total e corresponde principalmente aos custos diretosdas inundações e deslizamentos.
 De acordo com os relatórios de avaliação de danos dos municípios afetados, noveestações de tratamento de água foram atingidas, assim como 87.500 metros da rede dedistribuição de água. Além disso, 39.600 metros da rede coletora de esgoto também foramdanificados pelo desastre. Todavia, tendo em vista a natureza preliminar dessasinformações e que, além disso, não foi possível verificar esses dados com base nasinformações da Secretaria de Obras do Estado do Rio de Janeiro, a quantificação dosdanos físicos ainda está sujeita a revisões.
 No setor de infraestrutura de saneamento praticamente não foi possível estimar os custosindiretos associados ao desastre de janeiro de 2011. Todavia, é importante ressaltar quealém das perdas decorrentes dos prejuízos aos sistemas de coleta e tratamento de resíduos
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 sólidos reportados pelos municípios, estimadas em aproximadamente R$ 3 milhões, asinterrupções no abastecimento, os possíveis aumentos de custos operacionais, os gastoscom medidas provisórias para o restabelecimento do fornecimento de água são apenasalguns exemplos de perdas incorridas por agentes do setor que não foram contempladasnas estimativas acima. Logo, embora de acordo com as estimativas os canais de impactodireto do desastre no setor de saneamento sejam responsáveis por praticamente todosos custos (99%), a distribuição entre perdas e danos pode se tornar menos assimétricacaso informações adicionais sejam disponibilizadas.
 Entre os subsetores, chama aatenção o alto custo das obras derecuperação nos canais de NovaFriburgo, orçadas emaproximadamente R$ 350 milhões.Além disso, apenas em Teresópolisa reconstrução dos sistemas dedrenagem tem custo estimado em
 mais de R$ 60 milhões. Como não estavam disponíveis informações sobre esse tipo dedano nos outros municípios, é possível que os custos de recuperação da rede dedrenagem na região sejam ainda mais elevados.
 Análises da distribuição espacial das perdas e danos no setor também requerem a mesmaressalva: informações relevantes sobre itens importantes e com alto custo de recuperaçãonão puderam ser obtidas para todos os municípios, de modo que a concentração deaproximadamente 98% do impacto apenas nas cidades de Nova Friburgo e Teresópolisrefletem, ao menos em parte, a indisponibilidade de informações sobre os danos nos outroscinco municípios. Em todo caso, Nova Friburgo tende a ser a município mais afetado nosetor em função dos danos aos canais e canaletas da cidade, padrão consistente com aavaliação no setor habitacional.
 Da mesma forma, embora parte doimpacto tenha ocorrido sobre ativos deempresas privadas da região, o altocusto das obras de recuperação darede de drenagem e dos canais implicaem uma forte concentração dos custossobre o setor público (R$ 418 milhões).Assim, mais de 90% das perdas e danosestimados no setor de infraestrutura desaneamento podem ter implicaçõesfiscais diretas em algum nível degoverno (municipal, estadual oufederal).
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 Enfim, o restabelecimento dos sistemas de drenagem concentra uma parcela significativado impacto sobre os ativos e equipamentos do setor de infraestrutura de saneamento,embora os custos de recuperação dos canais de Nova Friburgo (impacto transversal,estimado no setor de saneamento) representem 77% das perdas e danos totais, o quejustifica tanto a concentração do impacto em Nova Friburgo quanto sobre o setor público.
 2.5 Setores de Infraestrutura: Energia
 No setor de infraestrutura de energia, as perdas e danos foram estimados em R$ 35 milhões,incidentes sobre o setor privado (concessionárias da Região Serrana), dos quais R$ 22milhões são referentes aos custos diretos do desastre.
 Tais estimativas não incorporam, por exemplo, o custo de reposição de duas pequenascentrais elétricas destruídas em Nova Friburgo, nem o valor da energia de geração própriaque deixou de ser produzida no município desde janeiro de 2011. As perdas de receitasdas concessionárias em função da redução do consumo no setor industrial também nãoestão explícitas nas perdas e danos do setor de infraestrutura de energia.
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 Os custos diretos representam 63% do impacto estimado total e correspondemprincipalmente aos custos de recuperação das redes de transmissão e distribuição, emboraa concessionária de Nova Friburgo tenha sofrido com os danos em sua subestação ecom a destruição de um alimentador – além da destruição nos seus equipamentos degeração.
 Segundo relatório produzido pelaEnergisa Nova Friburgo edisponibilizado pela Aneel (AgênciaNacional de Energia Elétrica), foramdestruídos postes e estruturasdiversas, cabos foram partidos eárvores e barreiras tombaram sobrea rede, comprometendo oabastecimento não apenas emNova Friburgo, mas em Amparo,Lumiar, São Pedro da Serra, Campodo Coelho e Conquista.
 Assim, embora a indisponibilidade dedados não tenha permitido estimar as
 perdas referentes a interrupção no fornecimento de energia, informações parciais indicamum impacto relevante e que transcendeu as sete cidades em Estado de CalamidadePública - a Ampla Energia, concessionária nas outras seis cidades afetadas, tambéminvestiu valores significativos no restabelecimento (provisório e permanente) dofornecimento.
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 Ainda em relação aos impactos indiretos das inundações e deslizamentos na RegiãoSerrana, vale mencionar que a redução imediata (primeiros dias após o desastre) doconsumo industrial/rural/comercial pode estar implícita nas estimativas de perdas dereceita desses setores, mas as perdas com a redução do consumo residencial e público,bem como a redução de consumo ao longo do semestre em todos os setores, não foramestimadas.
 Segundo dados na Energisa Nova Friburgo, em função do desastre, no primeiro trimestrede 2011 o consumo industrial caiu 23.4% em relação ao mesmo período de 2010. Nosegundo trimestre, a queda em relação ao consumo no segundo trimestre de 2010 foi de13.2% e, com isso, o recuo acumulado nos primeiros seis meses de 2011 foi de 18.2%. Deacordo com o relatório da concessionária, as atividades industriais mais afetadas forama têxtil, a de artigos de vestuário e o ramo de papel e celulose, com queda no consumoacumulada no semestre de 65.2%, 25% e 17.2%, respectivamente.
 O setor rural também consumiu menos energia em função das inundações e deslizamentos.Na comparação com o primeiro trimestre de 2010, o consumo da classe foi 17.5% menor.O consumo pela classe residencial também caiu nos primeiros três meses do ano (-6.2%),mas demonstrou recuperação já no segundo trimestre (alta de 0.2% em relação aoconsumo no mesmo período do ano anterior).
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 Outro dado que sugere um impacto indireto relevante no setor de infraestrutura de energiaé a redução no número de unidades consumidoras nos setores industrial e rural. Nacomparação com o mês de junho de 2010, em junho de 2011 o número de unidadesconsumidoras industriais atendidas pela Energisa Nova Friburgo caiu 2.4%, enquanto aquantidade de unidades consumidoras rurais ficou 1% menor.
 2.6 Setores Econômicos: Agricultura, Indústria e Comércio e Serviços
 Nos setores econômicos (agricultura, indústria e comércio e serviços), as perdas e danosforam estimados por organizações setoriais através de pesquisas de campo realizadas naocasião do desastre. A consolidação destes resultados oferece um panorama geral doimpacto imediato das inundações e deslizamentos sobre a atividade econômica na região.Todavia, mais de um ano depois diversos subsetores ainda se recuperam, de modo queas estimativas aqui apresentadas tendem a subestimar o impacto total ao omitirem asperdas de prazo mais longo.
 2.6.1 Setores Econômicos: Agricultura
 No setor agrícola, as perdas e danos foram estimados pela Secretaria de Agricultura ePecuária em R$ 214 milhões4. Foram degradados cerca de 2.800 hectares nos setemunicípios atingidos e 2.096 hectares de lavouras ou pastagens foram afetados. Além daprodução destruída nas diversas lavouras afetadas, os municípios perderam cabeças degado, estradas, pontes, equipamentos e moradias na área rural.
 4 As perdas e dados totais estimados pela Secretaria de Estado de Agricultura e Pecuária somam R$ 269 milhões. Todavia, foram excluídos os danosem estradas e pontes a fim de que possíveis duplas contagens fossem evitadas, já que o custo de reposição desses ativos pode estar incluído no setorde infraestrutura de transportes.
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 Esses danos causaram outras perdas indiretas como, por exemplo, a produção perdida pordificuldades de escoamento em função dos danos no setor de transportes. Os danos foramestimados em R$ 124 milhões, valor que corresponde a 58% dos custos estimados totais.
 Os danos às moradias nas áreas rurais incluem a destruição de 449 unidades habitacionaise o comprometimento (recuperável) de outras 404 moradias. Além disso, segundo aSecretaria de Agricultura e Pecuária, os sistemas de captação e abastecimento de águaforam danificados na maior parte dessas propriedades.
 Diversas máquinas, veículos e equipamentosagrícolas desapareceram ou foramdestruídos: 34 tratores, veículos utilitários ecaminhões, 700 equipamentos de irrigação,além de outros utensílios e ferramentas.
 Entre as instalações de produçãodestruídas estavam 102 galpões, 13câmaras frigoríficas, 364 estudas, 31.500metros de rede elétrica, 50 quilômetros decerca e duas agroindústrias. Escritóriosregionais de assistência técnica epesquisa, bem como equipamentos deinformática e laboratórios também foramdanificados.
 De acordo com a Secretaria de Agricultura e Pecuária, nas áreas de produçãoagrícola ocorreram erosões e deslizamentos de encostas, aterramentos pela lama,lixiviação de fertilizantes e extinção de áreas de cultivo. Diversos agricultores perderamo ponto de colheita ou não conseguiram escoar a produção. Ordenhas foraminterrompidas e animais foram soterrados ou carregados pelas enxurradas (230 mil avesde corte e 7.500 aves de postura foram contabilizadas mortas). Assim, as perdasdecorrentes da interrupção das atividades foram estimadas em R$ 90 milhões nas setecidades em Estado de Calamidade Pública.
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 Cerca de três mil hectares foramdiretamente afetados pelo desastre,sendo que mais de 60% das áreasatingidas eram cultivadas comolericultura (hortaliças). É importantemencionar que a Região Serrana éum importante produtor efornecedor de produtos agrícolas noEstado do Rio de Janeiro: segundodados do IBGE (Instituto Brasileiro deGeografia e Estatística), em 2009 ovalor adicionado na agriculturapelos sete municípios afetadoscorrespondeu a 18.55% do valoradicional na agricultura no estadodo Rio de Janeiro; de acordo com a Secretaria Estadual de Agricultura e Pecuária do Riode Janeiro, mais de 20% das folhosas, legumes e verduras consumidas no Estado do Riode Janeiro são produzidas na Região Serrana. De fato, durante a fase pós-desastre foiamplamente divulgado o aumento dos preços dos produtos agrícolas no estado do Riode Janeiro como conseqüência das inundações e deslizamentos.
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 A fim de avaliar o impacto do desastre,foram visitadas mais de 15 milpropriedades, sendo que 13.806 eramunidades de agricultura familiar (mini epequenas propriedades), característicada região, principalmente em Teresópolise São José do Vale do Rio Preto, onde,segundo a Secretaria Estadual deAgricultura e Pecuária, cerca de 90% daspropriedades têm até 10 hectares.
 Enfim, o levantamento realizado pelainstituição local indica impactosrelevantes não apenas sobre as áreascultivadas, mas também sobre recursosde produção que seriam importantes
 para a retomada das atividades no setor. Além disso, embora as perdas e danos sejamde propriedade privada, o impacto concentrado em pequenos produtores tende areforçar ainda mais a absorção destes custos pelo setor público, o que caracteriza osetor agrícola como mais um canal de transmissão com potencial para gerar implicaçõesfiscais tanto no nível de governo local, como estadual e federal.
 2.6.2 Setores Econômicos: Indústria
 Durante a fase pós-desastre, a Firjan (Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro)avaliou o impacto das inundações e deslizamentos sobre a atividade industrial nos setemunicípios em ECP entre os dias 11 a 15 de janeiro, e as perdas e danos foram estimadosem R$ 153.4 milhões, valor que representa 3% dos custos totais.
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 Os danos aos estoques de matéria-primae produtos acabados somaram cercade R$ 31 milhões, enquanto as perdasdecorrentes de redução na produçãoforam estimadas em R$ 123 milhões.
 Assim, no setor industrial os custosindiretos do desastre representam 80%do impacto estimado total. Mais de 83%das empresas foram afetadas pela faltade energia elétrica, 73.4% tiveramproblemas com as linhas telefônicas e67.6% enfrentaram uma redução noquadro de funcionários. As unidades quesofreram alagamentos no entorno daempresa ou no parque industrialrepresentam 38.2% e 21.4%, respectivamente. Ainda de acordo com a Firjan, 59.5% dasempresas declararam que em função do desastre encontraram dificuldades norecebimento de matéria-prima. As dificuldades no escoamento da produção, por suavez, afetaram 62.4% das empresas pesquisadas na região. A capacidade de produção eo volume de vendas, por sua vez, afetaram 65.3% e 84.4% das empresas, respectivamente.
 Em relação ao perfil das empresas pesquisadas, cerca de 96% eram de micro ou pequenoporte, e 97.8% eram indústrias de transformação (2.2% eram empresas de construção civil).A maior parte delas (46.4%) estava localizada em Nova Friburgo, município em que osetor foi mais atingido. Em Petrópolis e Teresópolis, por sua vez, estavam localizadas 31.7%e 17.3% das empresas, respectivamente.
 Em Nova Friburgo, aproximadamente 80% das empresas foram afetadas pelas inundaçõese deslizamentos, sendo que, em média, 70% dos funcionários não puderam trabalhar noperíodo da pesquisa. Na cidade, mais de 96% das empresas sofreram com a falta deenergia elétrica e, além disso, mais de 90% tiveram problemas com as linhas telefônicas,indícios de que o impacto no setor de telecomunicações, embora omitido nessa avaliaçãoem função da falta de informações, foi significativo.
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 Em Teresópolis, 68.8% das empresas foram afetadas e 64% sofreram redução no quadrode funcionários. No município, 97% e 66.7% das indústrias reportaram falta de energiaelétrica e problemas com a linha telefônica, respectivamente. Todavia, na cidade apenas9% das empresas pesquisadas tiveram o parque industrial alagado.
 Em Petrópolis, 30.7% das unidades industriais sofreram algum tipo de impacto e 14.8% dasempresas reportaram problemas nas linhas telefônicas e no fornecimento de energiaelétrica. Cerca de 18% das indústrias da cidade reportaram alagamentos no entorno doparque industrial, e 14.8% tiveram suas instalações alagadas.
 Nota-se, portanto, que embora de um modo geral a menor parte dos parques industriaissofreu diretamente com os alagamentos, os impactos no entorno, nos serviços defornecimento de energia e de telecomunicações, as dificuldades de escoamento daprodução e de recebimento de matéria-prima, bem como a redução no quadro defuncionários durante a fase pós-desastre reduziram a produção e geraram perdassignificativas no período analisado.
 2.6.3 Setores Econômicos: Comércio e Serviços
 No setor de comércio e serviços, as perdas e danos foram estimados pela Fecomérciodo Rio de Janeiro em R$ 469.2 milhões. De acordo com a pesquisa realizada pela instituição,71.54% dos estabelecimentos sofreram algum impacto indireto, enquanto 28.46% foramdiretamente afetados pelo desastre.
 Todavia, não foi possível distribuir o valor estimado total entre impacto direto e indireto.Entretanto, o tipo de prejuízo mais freqüente (88.94%) entre as empresas pesquisadas, asaber, perda ou queda de faturamento (com valor médio de R$ 19.794,05), sugere que asperdas associadas ao desastre tenham sido relevantes.
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 De acordo com a Fecomércio do Rio de Janeiro, estima-se que 84% dos estabelecimentosda região tenham sido afetados direta ou indiretamente pelo desastre, sendo que, cercade duas semanas depois, 557 estavam fechados por conta das inundações edeslizamentos.
 A pesquisa também levantou as principais dificuldades enfrentadas pelas empresas dosetor no período pós-desastre. Em mais de 67% dos casos, a ausência de clientes era oprincipal obstáculo ao funcionamento dos estabelecimentos. Falta de recursos financeiros,morosidade nas ações do poder público e as dificuldades de locomoção dos clientestambém estão entre os principais pontos negativos aos negócios na região depois dasinundações e deslizamentos.
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 2.7 Setores Omitidos
 Em relação aos setores de telecomunicações, educação, saúde e turismo, a falta deinformações detalhadas inviabiliza análises setoriais mais abrangentes. Todavia, com baseem dados parciais e nas informações dos Avadans é possível estabelecer valores mínimospara as perdas e danos em cada um desses setores.
 No setor educacional, o Ministério da Educação autorizou o repasse no valor de R$ 74milhões para a recuperação da rede pública de ensino e, além disso, de acordo com osAvadans, sete escolas particulares foram destruídas ou danificadas e o custo derecuperação desses ativos foi estimado pelas prefeituras em R$ 630 mil. Naturalmente,diante das dificuldades de acesso a diversos pontos das cidades afetadas durante afase emergencial, esse levantamento de danos deve ser considerado parcial.
 Na área da saúde, de acordo com os relatórios de avaliação, os danos a rede pública eprivada de atendimentos somaram R$ 2.5 milhões. Além disso, o Ministério da Saúdeautorizou repasse no valor de R$ 8.7 milhões para ampliação do atendimento hospitalarna região. As perdas e danos mínimos no setor são estimados em R$ 11.2 milhões.
 No setor turismo, dados de imprensa indicam danos aos equipamentos da região de aomenos R$ 7 milhões e, segundo estimativas de instituições do setor, a redução de receitasnos primeiros meses do ano chegaria a R$ 50 milhões. As perdas e danos totais foramestimados em R$ 59.4 milhões.
 Os danos ambientais, por sua vez, foram reportados pelos municípios nos Avadans. Nocaso específico da Região Serrana, foram excluídos os danos ao solo na categoria“deslizamentos” para que duplas contagens fossem evitadas (as obras de contenção deencostas foram contabilizadas no setor habitacional).
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 No setor de infraestrutura de telecomunicações, de acordo com os relatórios de danos,o custo de recuperação dos 242 quilômetros de rede danificados ou destruídos foiestimado em R$ 9.3 milhões. De fato, durante a fase pós-desastre foram reportadas diversasinterrupções na prestação dos serviços, conforme reforçado pelas informações contidasna pesquisa junto aos setores industrial e comercial. Além da recuperação das redes detelefonia fixa e móvel, as empresas do setor também sofreram perdas referentes aorestabelecimento provisório dos serviços de comunicação (doação de aparelhoscelulares, por exemplo, para as vítimas do desastre). Portanto, o impacto sobre o setorinclui ainda custos indiretos que não foram incorporados nessa avaliação.
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 3. Tópicos Conclusivos
 As informações apresentadas neste relatório para os desastres da Região Serrana do Riode Janeiro em 2011 traçam cenários similares aos de regiões reconhecidamente afetadaspor desastres no mundo. Em um primeiro plano, os custos totais dos impactos econômicos,mesmo que subestimados no caso do presente documento devido a não disponibilidadede dados específicos, são significativos para a economia do estado. Em um segundoplano, o estado do Rio de Janeiro vem sofrendo com a ocorrência de desastres de formarecorrente o que remete ao fato de que o mesmo é vulnerável e, portanto, medidas degestão de riscos e desastres devam ser incorporadas na agenda pública.
 Segundo uma análise geral do evento na Região Serrana, os custos totais de R$ 4.78 bilhõessão representativos frente a economia dos municípios afetados. Dados do IBGE para o PIBtotal dos sete municípios foram da ordem de R$ 11.8 bilhões para o ano de 2009. Logo, osdesastres incorreram em danos e perdas de aproximadamente 40% do total do PIB do anode 2009. Note que estes foram os custos estimados, mas que por razões de complexidade deanálise e falta de dados, os efeitos pós-desastres não foram contabilizados o que pode indicarainda maiores impactos em decorrência dos eventos de 2011. Assim, conclui-se que os valoressão representativos nas atividades econômicas da Região Serrana, que ainda enfrenta desafiospara se recuperar de forma integral para sua situação pré-desastres. Além da necessidadede recuperação e reconstrução dos sistemas afetados, existe a necessidade de redução deriscos e vulnerabilidades e que, somente no caso específico dos sete municípios afetados,foram estimados em R$ 1 bilhão para obras de contenção de encostas sem se considerar oscustos de reassentamento de população em áreas de risco, por exemplo.
 Em específico, o padrão de impactos dos desastres de 2011 remete a grandevulnerabilidade do setor habitacional que, de forma individual, responde por quase ametade das perdas e danos totais estimados (R$ 2.6 bilhões). Quando segmentado nos 7municípios afetados pelo evento, pode-se concluir que os impactos são extremamenterepresentativos para as economias de cada cidade. Além disso, parte relevante doscustos é proveniente de destruição e danificação de habitações populares que, de formaindireta, são arcados pelo poder público.
 É importante ainda ressaltar que em conjunto com o aumento dos impactos econômicosde desastres no estado do Rio de Janeiro, observa-se um incremento significativo donúmero de mortos. Apenas nos desastres da Região Serrana, 905 pessoas perderam suasvidas, o que representa 50% do total de mortes em 20 anos de desastres no estado (entreos anos de 1991 e 2010, foram registrados 28 desastres e 1.783 mortes). Por fim, deve-seatentar ao fato de que os registros podem ser incompletos devido a pouca tradição doBrasil no setor de gestão de riscos e desastres e, portanto os reais impactos econômicos esociais possam estar sendo subestimados.
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 ANEXO1. Habitação: Avaliação de Perdas e Danos
 A. Fontes de dados
 - Relatórios de Avaliação de Danos da Secretaria Nacional de Defesa Civil.
 - Tabelas do programa Minha Casa, Minha Vida.
 - Censo de 2010 (IBGE).
 - Relatórios das Secretarias de Estado do Rio de Janeiro.
 B. Premissas
 - Custo de reconstrução de unidade habitacional popular destruída em R$ 63 mil,conforme tabela do Programa Minha Casa, Minha Vida.
 - Custo de reconstrução de unidade habitacional popular é de, no mínimo, 25% docusto de construção de uma unidade habitacional popular.
 - Custo de recuperação de unidade habitacional (popular e não-popular) é 25% docusto de reconstrução.
 - Mobiliário completo de unidade habitacional estimado em R$ 3.500. Custo dereposição de mobiliário de domicílio destruído é estimado em 60% de um kit completo.Custo de reposição de mobiliário de domicílio danificado é estimado em 30% de um kitcompleto.
 - As perdas de receita por aluguel das unidades não–populares destruídas foramcalculadas para um período de 12 meses e com base nos valores dos benefícios deauxílio-reação.
 C. Omissões
 - Custos de elaboração de laudos de vistoria.
 - Custos de obras de terraplanagem e preparação dos terrenos dos novos conjuntoshabitacionais.
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 ANEXO2. Transporte: Avaliação de Perdas e Danos
 A. Fontes de dados
 - Relatórios de Avaliação de Danos da Secretaria Nacional de Defesa Civil.
 - Secretaria Estadual de Obras do Rio de Janeiro.
 B. Premissas
 - Os custos foram obtidos a partir de dados e estimativas fornecidos pela Secretaria deObras do estado do Rio de Janeiro. Após o desastre, um diagnóstico foi realizado e asobras de recuperação necessárias foram orçadas e organizadas em base de dadosda Secretaria estadual. Não foi possível obter detalhes e valores unitários para asobras e projetos contidos na referida base de dados.
 C. Omissões
 - Aumento de custos de transportes decorrentes de atrasos, desvios ou interrupçõesde tráfego.
 - Custos de ações provisórias para o restabelecimento das condições de tráfego,como pontes do exército, por exemplo.
 - Lucros cessantes de transportadores decorrentes das interrupções de tráfego.
 - Aumento de custos de transportes decorrentes das demandas do setor não atendidas.
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 ANEXO 3. Saneamento: Avaliação de Perdas e Danos
 A. Fontes de dados
 - Relatórios de Avaliação de Danos da Secretaria Nacional de Defesa Civil.
 - Secretaria Estadual de Obras do Rio de Janeiro.
 B. Premissas
 - Os custos foram obtidos a partir de dados e estimativas fornecidos pela Secretaria deObras do estado do Rio de Janeiro. Após o desastre, um diagnóstico foi realizado e asobras de recuperação necessárias foram orçadas e organizadas em base de dadosda Secretaria estadual. Não foi possível obter detalhes e valores unitários para asobras e projetos contidos na referida base de dados.
 C. Omissões
 - Perdas de receitas das companhias de abastecimento de água e coleta de esgoto.
 - Custos de obras de expansão da rede de distribuição de água e coleta de esgotospara os novos conjuntos habitacionais.
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 ANEXO 4. Energia: Avaliação de Perdas e Danos
 A. Fontes de dados
 - Relatórios de Avaliação de Danos da Secretaria Nacional de Defesa Civil.
 - Energisa Nova Friburgo
 - Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica).
 - Eletrobrás.
 B. Premissas
 - Foram considerados as quantidades e valores reportados pela Energisa Nova Friburgoem relatório entregue a Aneel para o processo de revisão tarifária da companhia.
 - Foram utilizadas informações sobre o uso de recursos da Reserva Global de Reversãopelas concessionárias da região.
 C. Omissões
 - Perdas de receitas das companhias de energia elétrica devido a redução do consumopelo setor industrial (e outras classes de consumo).
 - Perdas com a energia própria não gerada nas pequenas centrais elétricas destruídasem Nova Friburgo.
 - Eventuais aumentos de custos operacionais no setor.
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 ANEXO 5. Setores Econômicos: Avaliação de Perdas e Danos
 A. Fontes de dados
 - Levantamento realizado pela Secretaria Estadual de Agricultura do Rio de Janeiro.
 - Levantamento realizado pela Fecomércio do Rio de Janeiro.
 - Levantamento realizado pela Firjan-RJ.
 B. Premissas
 - Foram considerados os valores reportados pelas instituições referidas, obtidos a partirde metodologias próprias de cada organização.
 - De acordo com as pesquisas acima, foram considerados apenas impactos imediatos,estimados a partir de pesquisas de campo realizadas poucos dias após o desastre.
 C. Omissões
 - Perdas de receitas no médio e longo prazos.
 - Aumento de custos de insumos e de distribuição de produtos após a fase emergencial.
 - Impactos nos municípios de menor porte.
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 ANEXO 6. Setores Omitidos: Avaliação de Perdas e Danos
 A. Fontes de dados
 - Relatórios de Avaliação de Danos da Secretaria Nacional de Defesa Civil.
 - Informações do Ministério da Saúde.
 - Informações do Ministério da Educação.
 - Informações do Ministério do Turismo.
 B. Premissas
 - Foram considerados as quantidades e valores reportados pelos municípios atravésdos Avadans e dos repasses de recursos divulgados pelos Ministérios da Educação eSaúde.
 C. Omissões
 - Perdas de receitas das companhias de telecomunicações.
 - Custos de medidas temporárias de restabelecimento dos meios de comunicação.
 - Custos das ações de resgate e atendimento à população atingida pelos deslizamentos.
 - Aumento de custos operacionais nos setores atingidos.
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